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Resumo: O conhecimento do comportamento reprodutivo das espécies de plantas é 

essencial para se obter maior sucesso nas hibridações em programas de melhoramento 

genético. Dentre os diversos fatores envolvidos, o conhecimento sobre a receptividade 

do estigma e horários do dia de maior fecundidade são fundamentais na determinação 

do melhor período para a polinização em cruzamentos controlados. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a receptividade do estigma do amendoim forrageiro ao longo do dia. 

O experimento foi conduzido no período de agosto/2014 a outubro/2014 na Embrapa 

Acre, utilizando a cv. ‘Mandobi’. As flores foram coletas em diferentes horários do dia: 

6h30, 7h00, 7h30, 8h00, 8h30, 9h00, 9h30, 10h00 e 10h30. Para a avaliação da 

receptividade do estigma foi utilizada a solução corante Baker. Os estiletes contendo os 

estigmas foram retirados das flores, com auxílio de um bisturi sob uma lupa e então, 

transferidos para placa de Petri. Sobre os estigmas foi depositada uma gota da solução 

corante e após 40 minutos foi avaliado o padrão de coloração dos mesmos, os quais 

quando viáveis, tornam-se arroxeados, indicando a atividade da enzima desidrogenase. 

O delineamento experimental, utilizado foi o inteiramente casualizado com nove 

tratamentos (horários de coleta) e seis repetições. Foi efetuada a análise da regressão 

para a receptividade do estigma, ao longo do dia. De acordo com os resultados, a 

receptividade do estigma do amendoim forrageiro foi superior a 90% nas primeiras 

horas da manhã (até 8h:00), com declínio a partir desse período. No primeiro horário de 

avaliação (6h:30), a receptividade do estigma foi de 96,67%, sugerindo-se que antes 

desse horário, a receptividade possa ser mais próxima de 100%.  
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